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al Exemo. Sr. IVlimstPo de flaeieoda. 
I I . 

P r o s e g a i m . 0 3 , E x c m o . Sr . , l a t a r e a 

m i t a r l o s y o b t e n e r r e n d i m i e n t o s efec­
t ivos p a r a el T e s o r o : p e r o p o r d e s g r a -

e m p r o a d i d a a y e r 
-r--¡- r - . y 
V . E . los escanda losos abusos c o m e t i ­
dos e a e s t a D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a , 
desdo l a l l e g a d a d e l S r . B a l a c i a r t . 

E n es ta ca r t a , s e g u n d a do la ser ie 
que nos p r o p o n e m o s d i r i j i r á V . E . , v a ­
mos á t r a t a r de l es tado de c o m p l e t o 
a b a n d o n o en q u e se e n c u e n t r a e l r a ­
m o d e P r o p i e d a d e s . Obje to do a m e n a -
z a c o n s t a n t e p o r p a r t e d e los a g e n t e s 
d e la A d m i n i s t r a c i ó n d e l E s t a d o , h a n 

d e " d e n u n c i a r á ' c i a es tos no t i e n e n o t ro t r á m i t e q u e ol 
t i e m p o y el p o l v o q u e los c u b r e , p r o ­
d u c i é n d o s e n u e v a s i n v e s t i g a c i o n e s so­
g ú n e l cá lcu lo p r e v i a m e n t e c o n c e b i ­
do . 

S i n d u d a p o r c r e e r el S r . B a l a c i a r t 
q u e l a s c a p e l l a n í a s f a m i l i a r e s Ó d e 
s a n g r e y m e m o r i a s p iadosas p u e d e n 
cae r bajo la s a n c i ó n s e c u l a r de las l e ­
y e s do d e samo r t i z ac ió n , lo h a n i n d u ­
cido á o r d e n a r la i n c a u t a c i ó n de v a r i a s 

des q u e a q u i se v i e n e n c o m e t i e n d o , 
con pe r ju i c io g r a v í s i m o de los i n t e r e ­
ses de l E r a r i o y con p e r p e t u a a l a r m a 
de l c o n t r i b u y e n t e de b u e n a fé. 

P e r o no t e r m i n a n u e s t r a t a r e a con 
es ta s e g u n d a epís tola , q u e no q u e r e ­
mos haCer m á s l a r g a p o r t e m o r á a b u ­
sar do la b e n é v o l a a t e n c i ó n do V . E . : 
m a t e r i a nos q u e d a a u n e n el r a m o de 
P r o p i e d a d e s p a r a o t r a , q u e maf iana 
t e n d r e m o s el h o n o r de d i r i j i r l e y en l a 
cua l p r o m e t e m o s o c u p a r n o s de o t ro s 
h e c h o s no m e n o s g r a v e s , y q u e r e v e ­
l a n Ó u n a b u r l a i n a u d i t a é i n c o n c e b i 
b l e do todos los p r e c e p t o s l e g a l e s < 
fa ta l ceguoi-a q u e c o n d u c e a l ab i smo 
de todos los desc réd i to s y de todas las 
r e s p o n s a b i l i d a d e s . 
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sido s i e m p r e los d u e ñ o s Ó poseedores de aque l l a s , c o n c u l c a n d o los pac tos Y 
de b i e n e s desamor t i zados : p e r o e s t a c o n v e n i o s s o l e m n e m e n t e e s t i p u l a d o s 

IX 

amona?;a h a r ebasado todos los l í m i t e s , 
c o n s l i t u y e n d o u n a p e r m a n e n t e a l a r ­
ma , desdo q u e la D e l e g a c i ó n de H a ­
c ienda so h a l l a á cai 'go do d icho s e ­
ñ o r . 

Oon l a m e n t a b l e f r e c u e n c i a v i e n e 
o b s e r v a n d o la op in ión el o l v i d o Ó d e s ­
c o n o c i m i e n t o do l a s . d i s p o s i c i o n e s l e -

e n t r e l a I g l e s i a y e l E s t a d o , h a c i e n d o 
caso omiso de las f o r m a l i d a d e s y t r á ­
m i t e s q u e debon p r o c o d e r á toda i n ­
c a u t a c i ó n : y a t r i b u y é n d o s e f acu l t ades 
r e s e r v a d a s á V . E . , ha l l e g a d o á a p o ­
d e r a r s e e n t r e g á n d o l o s á p e r s o n a s q u e 
n o los p o r t o n e c e n , los t e r r e n o s q u e 

Sr . D i r e c t o r de l HERALDO DE MUKCI.\ 

es tá v i s t o y no e s p e r e m á s lo q u e n o 
p u e d e v e n i r ; l a a l eac ión d e V . y los 
s u y o s con los de l a n t i g u o p e r i ó d i c o 
«E l B a l u a r t e » es i m p o s i b l e , n o p u e d e 
ex i s t i r : r e c u e r d e la a c t i t u d y d o t e r m i - ' 
nac iones de l S r . V i z c o n d e de H u e r t a y ' 
t o m e su e j emplo ; h o y es t i e m p o ; m a ­
ñ a n a ta l v e z fue ra y a t a r d e . L o s q u e 
s i g u e n á d i cho V i z c o n d e se e n c u e n ­
t r a n s e p a r a d o s do es t e o r d e n d e cosas 
d e s d e h a c e meses . C l a ro , e sp l í c i t o y 
t e r m i n a n t e , a l gofe lo dijo en su dia: 
«no es tá con e l S r . R u a n o , p o r q u e n o 
p u e d e a c e p t a r t u t o r í a s n i i n g e r e n c i a s 
de ]3ERSONAS q u e si h o y son s u s f u n e s ­
tos a m i g o s , a y e r lo d e s a c r e d i t a b a n p ú ­
bl ica y p r i v a d a m e n t e ; adornas, q u e s u 
d i g n i d a d le i m p i d a a p r o b a r la m a r c h a 
po l í t i ca y m u c h o m o n o s l a a d m i n i s - | 
t r a t i v a q u e se s i g u e » . A s i lo sabe yá j 
todo L o r c a , l o s S r e s . Sagas ta , G a m a z o 
y P u i g c e r v e r , el S r . G-obernador c iv i l 
d e l a p r o v i n c i a , e l s e ñ o r A z n a r y 
c u a n t o s po l í t i cos se r ios h a n t e n i d o 
ocasión de e s c r i b i r l e . Oree , ol s e ñ o r 
L e v a s s o u r , quo los h o m b r e s q u e m a ­
n e j a n la cosa p ú b l i c a , d e b e n h a c e r 
p ú b l i c o s todos sus ac tos a d m i n i s t r a t i ­
vos , y a q u í h a y m u c h a obscu r idad . 

P a o s i g u a l p i e n s a n p e r s o n a s t a n 
r e s p e t a b l e s y p r e s t i g i o s a s como el se -

. ñ o r M a r q u é s de Gruorra, e l S r . D . J u a n 

. J o s é L i l l o , D . J u a n T e r r e r y L a o n ó s 

Mi q u e r i d o a m i g o : E n t r a m o s , con 
p e n a , en la p a r t e más l a s t i m o s a Y t r i s ­
t e do es ta desas t rosa a d m i n i s t r a c i ó n u u a o XJI.Í.Í<^, j - . " ^ — -

loca l , m á s funes t a q u e n i n g u n a o t ra , j Y o t ro s m u c h o s , l i b e r a l e s todos é i n -
Nos r e f e r i m o s á l a r e n t a de consu - d i v i d u o s de aquo i c o m i t é de n o t a b l e s 
m o s , p r i n c i p a l f u e n t e ó v e n e r o do r i - quo l o g r ó f o r m a r ol S r . R u a n o . 

0 . 

LA ENSEÑANZA 

c o n o c i m i e n t o d e las d i s p o s i c i o n e s l e - 1 c o n s t i t u y e n c i e r t a s cape l l an ía s , dec ía - q u e z a de esta- d e s d i c h a d o m u n i c i p i o . ! ¿Qué r e s t a p u e s a l S r . A l c á n t a r a ? 
ga los v i g e n t e s , p a r a p r o c e d e r s e p o r los r adas do. s a n g r e ó co la t ivas , s in reca - T i e n e L o r c a a p r o x i m a d a m e n t e se- ¿Qué q u e d a al S r . R u a n o , si se le sopa-
a d m i n i s t r a d o r e s s u b a l t e r n o ; á la i n - b a r p r e v i a m e n t e la ces ión c a i ó n i c a s e n t a y seis m i l a lmas : osc i lan sus i n - : r a se el i n d u l g e n t e a l ca lde do L o r c a , 
ve s t í gao ion ó i n c a u t a c i ó n d e b i e n e s r e - e n el s u p u e s t o do h a b e r p e r d i d o e l ca- g r e s o s p o r e l I m p u e s t o d e O o n s u m o s , cosa no dificil , y s igu i e se e n l a a c t i t u d 
conoc idos como de p r o p i e d a d p a r t i c u - r a c t e r f ami l i a r . s o g u n los jDartos oficiales, def ic ien t i s i - ^ en q u e so h a l l a ol S r . D . J u a n de la 
l a r . I n n u m e r a b l e s son las fincas a d j u d i - mos , en u n a c a n t i d a d a p r o x i m a d a de ' C r u z P e r i a g o ? 

S i n p r u e b a á veces , de g é n e r o a l g u - cadas al E s t a d o p o r d é b i t o s de con- ochoc i en t a s á m i l p e s e t a s d i a r i a s . Oon | ¡Ah! q u e t e n d r á n q u e e x c l a m a r , e n 
n o y o t r a s con da tos q u e solo i n d u c e n t r i b u c i o h en es t a p r o v i n c i a , l a s c u a l e s ese i n g r e s o y con n u o v o m i l d u r o s r e - p l azo b r e v e p a r o d i a n d o al p e r s e n a j e do 
á u n a s i m p l e p r e s u n c i ó n de que p u e - n i h a n sido i n v e n t a r i a d a s n i a p a r e c e n cog idos dol e x t r a r r a d i o , on p r i n c i - «Oonsue lo» : 
d a n es t a r su je tos á la d e s a m o r t i z a c i ó n a d m i n i s t r a d a s p o r la H a c i e n d a , con - p ios d e l a c t u a l e jerc ic io e c o n ó m i c o , ' —¡Dios mió! ¡Que e s p a n t o s a so lo-
d e t e r m i n a d o s t e r r e n o s , se d e c l a r a n s i n t i e n d o con e l lo q u e los c o n t r i b u - n o se h a p o d i d o p a g a r a u n n i u n a sola dad!! 
desdo l u e g o c o m p r e n d i d o s e n el la , y e n t e s d e u d o r e s c o n t i n ú e n on e l u s u - n ó m i n a , desde E n e r o , á los e m p l e a d o s | 
a t r i b u y é n d o s e d i c h o s s u b a l t e r n o s la f rnc to de sus p r o p i e d a d e s : l o g r a n d o á m u n i c i p a l e s . E s más , se h a dado el ^ 
f acu l t ad de a c o r d a r lo q u e c o m p e t e la vez , no s o l a m e n t e el beneficio de no escanda loso caso, d e q u e n o se h a y a — 
s o l a m e n t e á la D i r e c c i ó n O e n e r a l de v e r s e despose ídos de a q u e l l o q u e no -pagado el primer mes de este uño e c o - | 
P r o p i e d a d e s ó á V. E . | l e s po r toneeo , p o r v i r t u d do i n c a u t a - n ó m i c j ; y es to d e m u e s t r a quo los p r e -

L a s consecuenc ia s que do a q u í se c ion dol E s t a d o , s ino q u e se e n c u e n - ' s u p u e s t o s m u n i c i p a l e s de la c i u d a d de 
s i g u e n , a p a r t e d é l a m u y g r a v e q u e t r a n des l i gados de l p a g o d e c o n t r i b u - L o r c a , son l e t r a m u o r t a , ó q u e m u e r e n ' 
r o j u l t a do la i n f r acc ión ' de l e y e s y cion a l g u n a , p o r el d i s f r u t e de t a l a n t e s de nace r , ó que son u n o de t a n - ' 
d i spos ic iones g u b e r n a t i v a s d i c t a d a s ' p r o p i e d a d . : t o s p a p e l o t e s i n ú t i l e s , ó... j 
p o r la a d m i n i s t r a c i ó n s u p e r i o r , son, | ¿ P o r q u é o c u r r e esto? N o a c o r t a m o s ¡Que v e n t u r o s a a d m i n i s t r a c i ó n , l a do 
y a la ] ) e r t u rbac ion de los d e r e c h o s d e á c o m p r e n d e r las r azones : po ro nos l i - '¡¡los amigos de Benito!! d i g o , de l E x c e -
p r o p i e d a d ó de poses ión , p e r t e n o c i e n - ' m i t a m o s á c o n s i g n a r los h e c h o s , p a r a l e n t í s i m o Sr . D . R a i m u n d o R u a n o ! 
t e s á p a r t i c u l a r e s , y a la f o r m a c i ó n do q u e se d e p u r e n y ce r r i j an . j H a h ab id o a p u r o s y g o r d o s , p a r a 
u n c o n s i d e r a b l e n ú m e r o d e oxpedien-1 A q u í , E x c m o . S r . n o caba i n t e r e s a r r e s p o n d e r á los j u s t o s l l a m a r a i o n t o s .^sta diócesis , se h a deci-otado la s i ­
tos q u e r e d u n d a n en m e n o s c a b o de la el despacho do c u a l q u i e r e x p e d i e n t e de l s e ñ o r D e l e g a d o do H a c i o n d a de la g n i o n t e r e f o r m a d e e n s e ñ a n z a ec le -

- . . , , , . . , ; i _ - n „ „ „ : „ , i „ ^ „ , „ „ „ „ . , „ . . : o . v , « r , f « Tírnvinfiia: h a v confl ictos p a r a a t e n d e r liá-stica, a t e m p e r á n d o s e a l p l a n d e l 
i l i tano Q-ranatense , 

c o m p r a d o r e s de B i e n e s N a c i o n a - ' p r""" ' "" ' "^ " ° '"^^ ^ r i f i i e a r ' . i n n R s n e i ae- i » ^ ^ . ^ x , ^ . v . , . g e n t e en e l p r ó x i -

E l o r i g e n de ta les m a l o s c r e e m o s ' l e s on es ta p r o v i n c i a 
h a l l a r l o on u n d i l i g e n t e , p e r o m a l en - \ dos 
t e n d i d o Celo, p o r p a r t e do l S r . Ba l a - t a o 
c i a r t . A s í homos v i s t o i n t e n t a r a p o d e - ; s ion 
r a r s e d e la finca d e n o m i n a d a «Las Er*-

jiN r.L 
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P o r el E x c m o . é I l t m o . S r . Ob i spo 

m a n i d a d o s en e s t a fo rma: 

Latinidad Y Humanidades. 

Primer 

mica , l ecc ión d ia r ia , t e x t o , S á n c h e z 
Casado. 

Teología. 
Primer f¿w,so.—Propedéutica y L u * 

g a r e s T e o l ó g i c o s , dos l ecc iones d ia r i a s , 
t e x t o , Z i g l i a r a y P e r r o n e . — I n t r o d u c ­
ción g e n e r a l a l e s t u d i o de la S a g r a d a 
E s c r i t u r a ó C r í t i c a b í b l i c a g e n e r a l , 
l ecc ión d ia r i a , t e x t o , C o r n e l l y . — A r ­
q u e o l o g í a S a g r a d a , c lase a l t e r n a , t e x ­
to , L o p e z F e r r e i r o . 

Segundo CWRO?o.—Teología D o g m á t i ­
ca, dos l ecc iones d i a r i a s , t e x t o , B i -
l l u a r t . — I n t r o d u c c i ó n p a r t i c u l a r á l a 
S a n t a E s c r i t u r a ó C r i t i c a b íb l i ca p a r ­
t i c u l a r , l e c c i ó n d ia r i a , t e x t o , C o r n e l l y . 
— T e o l o g í a M o r a l , l ecc ión d i a r i a , t e x ­
t o , 0 u r y . — P a t r o l o g í a , l ecc ión a l t e r n a , 
t e x t o , Y u s . 

Tercer curso,—Teología D o g m á t i c a , 
dos l e cc iones d ia r i a s , t e x t o , B i l l u a r t . 
— T e o l o g í a M o r a l , c ías» d ia r i a , t e x t o , 
O u ry .—'Teo log í a P a s t o r a l , c lase a l ­
t e r n a , t e x t o , M a c h . 

Cuarto c ¿ t ; m - T e o l o g í a d o g m á t i c a , 
dos l ecc iones d i a r i a s , t e x t o , B i l l u a r t . 
— H i s t o r i a E c l e s i á s t i c a , c lase a l t e r n a , 
t e x t o , H e r g a n r o e t h e r . — L e n g u a g r i e ­
ga , clase a l t e r n a , t e x t o , L ó p e z M o r e n o 
O r t e g a . 

Quinto curso.—Teología d o g m á t i c a 
(quaes t ionos di f io i l iores) , c lase d i a r i a , 
t e x t o , B i l l u a r t . — I n s t i t u c i o n e s c a n ó n i ­
cas, l ecc ión d ia r i a , t e x t o , H u g u e n i m . 
—^Historia Ec le s i á s t i ca , l ecc ión a l t e r n a , 
t e x t o , H e r g e n r o e t h o r . — ^ L e n g u a H e -
broa , lecc ión a l t o rna , t e x t j , G. H . V o ­
s e o . 

Berecho Canónico 
Primer curso.—Instituciones d e D e ­

r e c h o ec les iás t ico p ú b l i c o y p r i v a d o , 
c lase d i a r i a , t e x t o , T a r q u i n i . — D i s c i ­
p l i n a E c l e s i á s t i c a , c lase d i a r i a , t e x t o , 
L a f u e n t e . 

Segmulo curso.—Decretales, c lase 
d ia r i a , t e x t o . D e A n g e l i s . — D e r e c h o 
R o m a n o y E s p a ñ o l , clase d i a r a, t e x ­
t o , exp l i eac iones . 

Tercer cur.so.—Decretales, c lase d ia ­
r ia , t o x t o , De A n g e l i s . — P r o c e d i m i e n ­
tos , c lase a l t o r n a , t e x t o , C a d o u a E l e t a . 

2." L a d u r a c i ó n de l c u r s o a c a d é m i ­
co sorá desde e l 1." de O c t u b r e h a s t a 
fin de M a y o d e l a ñ o s i g u i e n t o p a r a los 
F i lósofos , T e ó l o g o s y C a n o n i s t a s y 
h a s t a fin d e J u n i o p a r a los G r a m á t i ­
cos , s in m á s vacac iones q u e los d ias 
fes t ivos de p r e c e p t o . 

.'3." L a s c á t e d r a s d e L a t í n d u r a r á n 
d o s h o r a s p o r la m a ñ a n a , h o r a y m e ­
dia p o r la t a r d e y m e d i a h o r a las do 
las a s i g n a t u r a s accesor ias . L a s l ecc io ­
n e s do F i losof ía dui-arán h o r a y m e ­
dia y u n a h o r a las de las a s i g n a t u r a s 
accesor ias . L a s d e T e o l o g í a y D e r e c h o 
Canón ico d u r a r á n u n a hora : y m e d i a 
h o r a a l g u n a d e las l ecc iones do a s i g ­
n a t u r a s s e c u n d a r i a s . 

4.* L o s a l u m n o s de L a t i n i n t e r n o s 
y e x t e r n o s , t e n d r á n t odos los d o m i n ­
g o s y dias fes t ivos d e p r e c e p t o l e c ­
c ión de D o c t r i n a C r i s t i a n a , t e x t o e l 
_Padre Mazo, d e o n c e á doce do l a m a -

stado. ' , to ra? es deci r ; ¿donde SE m e t o el Uine- T - ' - j - ' - i TT I 
Criso le jas» , s i t a e a el t é r m i n o a e ivia-1 Laprimera estación l a e n c u e n t r a n a l ro? ¿Lo sabe e l S r . A l c á n t a r a S a n c h z, t ro s los e s tud ios de L a t i n i d a d y Hu,-
z a r r o n , s u p o n i e n d o p a r a el lo la e x i s - , t e n o r q u e p e d i r las ce r t i f i cac iones q u e R e g i s t r a d o r de la p r o p i e d a d y J e f e m a n i d a d o s en es ta í o r m a : 
t e n c i a d e u n a o r d e n d e n u l i d a d d e ' da oficio dobe e x p e d i r l a A d m i n i s t r a - ^ de l p a r t i d o , en ausencias"? ¿Lo sabe 
v e n t a , c u a n d o e l e x p e d í a n t e en v e r d a d c ion p a r a i n s c r i b i r en el R e g i s t r o de n u e s t r o c o m p l a c i e n t e A l c a l d e C o n s t i -
e s t aba p e n d i e n t e de r e s o l u c i ó n de ^ l a .Propiedad lo que os ob je to DO von-J t u c iona l ? ¿Lo p u e d e d e c i r e l d i p u t a d o ^̂ ELL̂  y ARMITIC™̂^̂ ^̂ ^̂  Á l a m i s m a HORA 
D i r e c c i ó n G e n e r a l de P r o p i e d a d e s Y ta . Meses y m e s e s se t r a n s c u r r e n s in ' a C o r t e s p o r Lorca , E x c m o . S r . don £¡0^^^^^^^ H i s t o r i a S a g r a d a , TEXTO, 
s i n o se l l e v ó á efecto d i c h a expo l ia - d a r ostas á los c o m p r a d o r e s y c u a n d o R a i m u n d o R u a n o ? p l i a d a y Jí^jercicios d e t i a d u c c i o n , dos Teólocros D. 1 • '> ° V 
cion , fuó p o r q u o s u d u e ñ o , apeló á p r o - son fac i l i tadas , ó no son e l fiel r e f l . j o N o bas t a se r h o n r a d o s , es necesa r io lecc ionos d i a n a s , t e x t o s , ^ ^ i m u n d o ^ F in ton- L̂̂^̂̂^ V'DE Sa^ 
c e d i m i e n l o s "enérgicos y c o i L n d e ^ e s de l a v e r d a d y e n su c o n s e c u e n c i a L p a r o c e r l o , como decía l a m u j e r do Cé- M ^ g - l ^ B o a r ^ - y Espar̂ -OEO^̂  , ̂ ^ d a RTURGIÂ l̂Ts TSOGOS'̂ e'LÔ  
p a r a e v i t a r l o . ( p u e d e n s e r i n s c r i p t a s ó si lo son e s t á n sar , y a q u í todos somos u n o s caba l l e ros , g.enei AL y p a i t i c u l a r d^ ^ » v lo=; Canonistas 

¿ E . q u e el i n t e r ó s ofusca el j u i c io? ¡ p l a g a d a s do ta les defec tos que e l R e - la capa no pa rece ; y la admin i s - , c ion D̂̂^̂̂^̂̂  o. y^los^Oanomsto^^^^ DE F i losof ía Y 
Casi nos r e s o l v e m o s á c r e e r l o así: p u o s g i s t r a d o r SO v é e n e l caso de t e n e r l a s ; t r a c i o n m u n i c i p a l a n d a p o r los sue los ; ^ ^ H a n r E i e r c i c i o s de t m d u c c ^ o J T e o l o g í a t e n d r á n t odos l as j u e v e s EN 
si n o mod ia el i n t e r é s p e r s o n a l , ¿como q u e d e v o l v e r i ,ara su rec t i f i cac ión ó y el b a r u l l o y la m u r m u r a c i ó n c u n d e n ; ^̂FF̂ ĴF̂^ d a X s textos ^R^^^^^^ . sus p r o p i a s c lases on l u g a r de la l e e -
so c o m p a g i n a q u e p e r s o n a s d i s c r e t a s n u e v a e x p o d i c m n ocas ionando d e e s t e y h a y e m p l e a d o s do p r i v i l e g i o q u e ^ ^ M f ^ o l ¿ca^^^^^^^^ efercic ios ACA-

" " " • ' — ^' """^^"^ ' ̂ ^^'^"^ re l i s - iosamonte ; y o t ro s q u e n o ¿o ^^¿í;^^^^^^^^^^ t e x t ^ , ' <ié'^i«os ó cLdos on los cua les y e n 
' ' f o r m a s i log í s t i ca se e j e r c i t a r á n bajo 

la m o d e r a c i ó n dol P r o f e s o r en las MA-

tias. 
^ i'—o J. J. 

c o m o e l S r . B a l a c i a r t , se p r o n u n c i e 
f avo r de so luc iones á todas l u e e s i n -
j u s t a s , e n casos t a n mani f ies tos eomo N o h a b l e m o s de las i n c i d e n c i a s q u e 
el de «Las Crisole jas»? con m o t i v o de las v e n t a s p u e d e n d e -

C i e r t o os quo la A d m i n i s t r a c i ó n do- d u c i r s e : p u e s o n t o n c e s n i h a y p a c i e n -
b e p r o c u r a r , con la m a y o r s o l i c i t u d y cia p a r a s u f r i r t a u t o ca lva r i o n i h a y 
d i l i g e n c i a a v e r i g u a r l as o c u l t a c i o n e s d i n e r o p a r a s u f r a g a r t a n t o g a s t o , 
quo e x i s t e n e n b i e n e s su je tos á l a de - Si p o r r e c o m e n d a c i ó n ó p o r g r a c i a se 
s a m o r t i z a c i o n . P e r o con f u n d a m e n t o s l l e g a á seña l a r d ia p a r a la p r á c t i c a d e 
l e g a l e s , n u n c a bajo h ipó to s i s i n s p i r a - c u a l q u i e r d i l i g e n c i a d o r o a o n o c i m i e n -

religiosamente; y otros que 
cobran y ¡oh escándalo! no pueden ha- ^ 
cor efectivos los mfes que so les dan, D . S i m ó n G-arcia A I ^ ¿ 

porlo que resulta prot'ostada, por sus Tercer curso.--Vr:osodia y A r t e - m é -
LpendYentes, la fiíU d e l Si^ A l c a l d e , t̂ ^̂  latina, dos lecciones diarlas, 
ordenador do pagos del A y u n t a m i e n - texto, rtaiui 
t o . 

I 

. R-a imundo M i g u e l . — T r a d u c - i 
c ion de poe t a s y compos ic ión , locc io-

t e r i a s filosóficas Y t eo lóg icas exp l i ca ­
das . 

6." P a r a ser a d m i t i d o s á la m a t r í ­
cu l a de p r i m e r cu r so de F i losof ía h a -

das e n las c o n v e n i e n c i a s de l j e fe Ó 
d e l s u b a l t e r n o , q u e c o n d u c e n á l l e v a r 
á cabo esas c o r r e r í a s q u a con g r a n es­
c á n d a l o v i e n e n p r e s e n c i a n d o Y su ­
f r i endo los p r o p i e t a r i o s de los t é r m i ­
n o s do L o r c a Y T o t a n a . 

P e r o lo g r a v e d e l caso es, E x c e l e n ­
t í s i m o Sr . , q u e a ^ u í n o se i n v e s t i g a : 
l o q u e se hace es litnosnear, u t i l i z a n d o 
t o d o s los m e d i o s quo e l c a r g o l e s p r e s ­

to , med io io n Ó d e s l i n d e , o n t o n c e s se 

•¡01,, <lue bu,np.is! . . h , e n v i d i a - ' - ¿ ¿ - ' ^ X í ' S E^S^^^ÍCS' b í /n de' ,„fH. un ex í»e„ ñgura^a 
e a d m i n i s t r a c i ó n ! . , . 1 . , , _ -̂̂  ci!..-.' A„„„:' o s e n esc r i to Y o ra l do L a t i n i d a d , a l t e n o r 

do lo d i s p u e s t o p o r la S a g r a d a C o n -
, o-regacion do E s t u d i o s : p a r a m a t r i c u -
I farso en S a g r a d a Teo log ía , s e r á n exa-

b l e a d m i n i s t r a c i ó n ! — 
P e r o , e n m e d i o d e todo , t e n e m o s d ia r i a , t e x t o , D . S i m ó n G a rc ía . 

. . - - ° - f o r t u n a los l o r q u i n o s : l a m a r c h a a d - ' xni^„ 
exijo el p r e v i o p a g o do c a n t i d a d e s fa- m i n i s t r a t i v o - c o n c e j i l sorá mala , s e g u n ' HOSOtia. 
bil iosas n o d e t e r m i n a d a s e n ta r i f a n i v a m o s d e m o s t r a n d o e n es tas ca r t a s ; la ' í^ráner « / reo .—Lógica y O n t o l o g i a , ' — ^ 
j u s t i ñ c a d a s en a r a n c e l , y si n o se acco- po l í t i ca , os pés ima . l ecc ión d ia r i a , t e x t o , Z i g l i a r a . — A r i t - m i n a d o s en i g u a l formando la f acu l t ad 
do á e l lo , no t a i t a p o n t o q u e ce r t i f ique T r a b a j o lo h a costado al R e g i s t r a d o r m é t i c a y A l g e b r a , l e cc ión d ia r i a , t e x - ' d e F i lo so f í a . 
lo c o n t r a r i o de lO q u o cer t i f icó como p e r o h a l o g r a d o ladear a l S r . R u a n o , t o , C a r d í n . I ^-^ Ra t i f i camos k p r o h i b i c i ó n do 

' - - i - - j . Se.nundo curso.—I>áioolog'm, C o s m o - . c u r s a r l a S a g r a d a T e o l o g í a en concep -
^ _ ladear a l S r . 

base p a r a el a n u n c i o de v e n t a . do todos los e l e m e n t o s do va l i a 
H a b l a r de P r o p i e d a d e s e n es t a p r o - oste t e n i a á su lado. L o s a n t i g u o s 

v i n c i a Y s o b r e t odo desde l a época e n d ica les , con su jefe D . Gar los M a z o n 

tod'os los med ios q a e et c a r g o ios p r e s - ; q u e a l f r e n t e de la D e l e g a c i ó n se e n - ¡ n o so o c u l t a n p a r a c e n s u r a r es te Ó ^ U e o m e t r i a loccLon auerua , .,«-v-, 
t a para l l e v a r el t e r r o r á los e s p í r i t u s ' c u o n t r a el S r . Ba l ac i a r t , es h a b l a r d e ^ d o cosas j si transigen, dioea p o r ah í , " c a r d i n - H i s t o r i a N a t u r a l , l e cc ión h a y a c u r s a d o c o m ) i n t e r n o a l m e a o s 
apocados Y a l p r o p i e t a r i o h o n r a d o q u e la mar: Y n o de u n a m a r s e r e n a Y q u e es á cambio de la d o c e n a Y n iodia , p ¿ ¡ u n año e n e l S e m i n a r i o de S a n F u l -
t ¿ m o v e r s e e n v u e l t o on las m a l l a s de Jtranquila, s ino r e v u e l t a Y t o r m e n t o - de empleados ,^que t i e n e n sen tados^a ^̂ '̂ V̂ _X)e roc l io N a t u r a l Y' g e n c i o Ó on e l Co leg io de ° - T , . . 

l a mosa 
c r e e m o s 
da, señor 

u n e x p o d i e n t e a d m i n i s t r a t i v o . _ ^^V , n i •> 
Y d e c i m o s q u e n o se i n v e s t i g a , L o s h e c h o s q u e a la l i g e r a h e m o s 

p o r q u e de q u e r e r s e c u m p l i r con lo quo e x p u e s t o , p u e s s u e n u m e r a c i ó n do ta -

q u e es á cambio de la d o c e n a Y m e d i a |^Q^j^¡^te^to P e r e d a . 
de emp lead o s , que t i e n e n s e n t a d o s á » y'M'R ^« ír4—Derecho N a t u r a l Y g e n c i o o e n EI y o i e g i u uo oa: 

de l f e s t í n m u n i c i p a l . N o lo p i ^ . ^ f i ^ ^ , , ^ 1 lecc ión d ia r i a , t e x t o , ' E ^ t a d i spos ic ic ion SE_ c o n c r e t a 
^Z°'̂ .TE'\TS£MZTEL ZÍGLIAIIL-Historia de la^ F i lo so f i a , ^no o r d e n a d o s m sacris.» 
'lí,'rl^S9.%!ijSi'i?..5'.?v.i?.^.^SjS5i,«.,, , s i m u l t á n e a m e n t e S to . C. G o n z á l e z . — i •, 

San J a s é , 
á loa 

^ ^ „ . „ , T o n i - i Q i - a v a p p n r m - i i r con 10 aUO e j i . u u e s i j ü , u u e s S U o n u u i o i a u í u u u u i - a . - K-.O, — j . j i ^ 

Sisnrne l a C l ORDT¿ J u n i o ' Hada ocupL-iatodas las c o l u m n a s d e e s - p a n v i v e ol h o m b r e , y los q^^e son d e l ^ ; - ; e ¿ , " s e g u n d o cu r so , l ecc ión d ia-
L̂ .̂-.̂ FÎ 'LLĴ .. o^i«t^^ b a s t a r á n á d a r i dea o la- t e m p l e y DE las b u e n a s cond i c iones de t e x o P r P i m e n t e l . - F í s i c a y Q u í -

V . se deben también ala opinión; es to^ «, - .j , 

d i s p o n e ia r toa i u r a e n ue a. u.^u^^.'-^ ------------- , , -, i „ 

de Í85G, e x p e d i e n t e s sob rados e x i s t e n t e p e n o d i c o , b a s t a r á n á d a r i dea c l a -
e n la secc ión do P r o p i e d a d e s p a r a t r a - j r a á \ . E . do las v e r d a d e r a s o n o r m i d a - i 

i 


